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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho, buscará discutir a relação entre “experiência” e “expectativa”, através das declarações concedidas por Joaquim Luis Osório e Delfim Mendes Silveira, ao jornal Diário Popular, da cidade de Pelotas, nos meses que antecederam o início da reabertura política no Brasil, em 1945. Isto também, nos possibilitará refletir – de maneira mais abrangente – sobre a conjuntura do processo e sua relação com o “tempo histórico”, principalmente, no conflito das “experiências” recentes. Entretanto, estamos falando de uma pesquisa que está em curso, na qual apresentaremos a seguir considerações momentâneas, daquilo que foi desenvolvido até o presente momento.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Quando mencionamos “experiência”, “expectativa” e “tempo histórico”, nos referíamos as categorias cunhadas pelo historiador alemão Renhart Koselleck (2012). Para o autor (KOSELLECK, 2012, p. 306) “todas as histórias foram construídas pelas experiências vividas e pelas expectativas das pessoas que atuam ou que sofrem”. Ele ainda coloca que:

[...] experiência e expectativa são duas categorias adequadas para nos ocuparmos do tempo histórico, pois elas entrelaçam passado e futuro. São adequadas também para se tentar descobrir o tempo histórico, pois, enriquecidas em seu conteúdo, elas dirigem as ações concretas no movimento social e político (KOSELLECK, 2012, p. 308).
Nessa perspectiva, o sujeito projeta seu futuro baseado em suas experiências passadas. Transpondo para nossa proposta, buscamos compreender como os interlocutores mencionados anteriormente, organizavam sua ação política e projetavam o seu horizonte de perspectiva. Esse é o referencial teórico que servirá como chave de leitura deste trabalho.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Neste trabalho, vamos articular diferentes aportes documentais e bibliográficos para que, possamos alcançar os resultados esperados. Primeiro, iremos trabalhar com fontes jornalísticas, em nosso caso o jornal Diário Popular, de onde retiraremos as declarações concedidas pelos entrevistados. Segundo, a análise desse material deverá contar com o suporte da historiografia que trata do período, já previamente consultada. Terceiro e último, caso seja necessário buscaremos outros documentos – e acreditamos que será – que nos forneça mais informações sobre os sujeitos em destaque, pois a recapitulação de suas trajetórias deve colaborar na reconstrução do espaço de experiência e, consequentemente, o entendimento/interpretação do horizonte de expectativa desses indivíduos. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A aplicabilidade do referencial apresentado fica mais evidente ao examinarmos de forma minuciosa as declarações dos entrevistados. Com base nesse exame, trouxemos algumas questões/breves exemplos passíveis de serem pensadas, afinal, porque Osório relembra a República Velha (1889-1930)? Ou, porque Delfim menciona Alberto Pasqualini em suas declarações de maneira recorrente? Essas são perguntas intrinsecamente ligadas à visão de mundo desses sujeitos, na forma como eles buscam dar significado aquilo que está acontecendo, mesmo que as categorias encontradas por eles, sejam estranhas ao seu tempo presente.
Deste modo, imaginar o tempo histórico dos nossos entrevistados é imaginar uma categoria em construção, um tanto nebulosa, principalmente no que se refere à perspectiva de futuro. Mesmo assim, o contexto forçava esses sujeitos a tomar uma posição, fato que, eventualmente, refletirá na sua ação política.

Contudo, ainda nos falta maiores informações sobre os interlocutores apresentados, deixando em aberto algumas lacunas que buscaremos preencher com o desenrolar da pesquisa, a fim de procurar responder as questões levantadas por nós, no decorrer da discussão.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A discussão inaugurada por essas declarações nos permite pensar, a forma como aqueles sujeitos concebiam tempo histórico. Podemos dizer que trata-se de um momento de interação entre o velho e o novo, do ponto de vista das concepções político ideológicas. É um período onde diferentes projetos políticos, e também partidários, disputam por espaço na arena política, uma característica típica da noção de tempo que estamos lidando, no qual o horizonte de expectativa é construído pela ação conjunta dos agentes sociais. O que fica desse debate inicial, é a possibilidade de na continuidade do trabalho, trazer reflexões mais conclusivas sobre o período, dentro dos limites da proposta apresentada.
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